
RESUMO A pandemia de covid-19 trouxe inúmeras mudanças aos territórios sustentáveis e saudáveis, 
implicando a necessidade de reorganização de estruturas sociais e de saúde. Objetivou-se compreender 
a dinâmica das feiras livres de vendas de alimentos no período pós-pandêmico de covid-19 em cidades 
do Maciço de Baturité, no Ceará, e avaliar as estratégias sanitárias e/ou de biossegurança utilizadas no 
enfrentamento da covid-19 por feirantes e consumidores. Realizou-se um estudo qualitativo entre outubro 
de 2021 e janeiro de 2023, em cinco cidades do Ceará. Em uma primeira etapa, foi realizada a observação 
das condições sanitárias e de biossegurança nas feiras livres, mediante um instrumento estruturado em 
quatro categorias. Em seguida, consumidores e feirantes foram entrevistados para o aprofundamento 
de discussões sobre os reflexos da pandemia sobre as feiras. Avaliaram-se as feiras de cinco cidades e 
entrevistaram-se 44 pessoas. Quatro cidades mostraram-se com condições sanitárias precárias e com-
prometimento da biossegurança e comercialização de alimentos. Feirantes e consumidores tiveram uma 
baixa percepção de risco sobre a covid-19 e levantaram a necessidade da perpetuação das feiras livres para 
a qualidade de vida e economia da região. As feiras livres são territórios sociais e econômicos sustentáveis, 
que ainda carecem de atenção por gestores e profissionais de saúde.

PALAVRAS-CHAVE Territórios socioculturais. Avaliação de risco. Saneamento de feiras. Higiene dos 
alimentos. Pandemia.

ABSTRACT The COVID-19 pandemic has brought countless changes to sustainable and healthy territories, 
implying the need to reorganize social and health structures. The aim was to understand the dynamics of 
open-air food sales markets in the post-COVID-19 pandemic period in cities in the Maciço de Baturité, in 
Ceará, Brazil, and to evaluate the health and/or biosafety strategies used by marketers and consumers to 
deal with covid-19. A qualitative study was carried out between October 2021 and January 2023, in five 
cities in the state of Ceará. In the first stage, the sanitary and biosafety conditions at the street markets 
were observed using an instrument structured into four categories. Then, consumers and stallholders were 
interviewed to deepen discussions about the impact of the pandemic on the markets. We evaluated fairs in 
five cities and interviewed 44 people. Four cities were found to have precarious sanitary conditions and 
compromised biosafety in the sale of food. Marketers and consumers had a low-risk perception regarding 
COVID-19 and raised the need to perpetuate open-air markets for the region’s quality of life and economy. 
Free markets are sustainable social and economic territories, which still require attention from managers 
and health professionals.

KEYWORDS Sociocultural territory. Risk assessment. Market sanitation. Food hygiene. Pandemics.
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Introdução

As feiras livres constituem-se como um ter-
ritório sustentável e saudável, fruto de um 
processo histórico e cultural, marcado por 
ancestralidade, histórias e experiências de 
vida das populações que permitem a promo-
ção do bem-estar, da sustentabilidade e do 
desenvolvimento. Esses locais são arraigados 
de interação social, comunicação e lazer ao 
mesmo tempo que impulsionam a economia 
local1,2.

No Brasil, todavia, assim como em outros 
países emergentes, esses territórios também 
são desafiadores, haja vista a necessidade de 
asseverar a qualidade nutricional à sua po-
pulação, garantindo a segurança alimentar 
(food security) e a qualidade dos alimentos co-
mercializados, sem comprometer a segurança 
do alimento (food safety). Contudo, ainda há 
falhas nesses processos, o que leva à contami-
nação de consumidores por microrganismos 
nocivos à saúde humana, veiculados por água 
ou alimentos contaminados por fezes humanas 
ou de animais, metais pesados ou agrotóxicos, 
bem como afetados por más condições sani-
tárias ou baixos padrões de higiene pessoal e 
doméstica3.

Ainda que fomentem o consumo de ali-
mentos frescos e saudáveis, as feiras livres são 
centros potenciais de disseminação de enfer-
midades de grande preocupação para a saúde 
pública, como a covid-19, que, nos últimos anos, 
encontrou morada em espaços insalubres e 
em cenas de aglomeração e ampla interação 
entre pares. Somados a isso, fatores como o 
conhecimento limitado das implicações para a 
saúde por parte dos consumidores e feirantes, 
a carência de fiscalizações sanitárias e a baixa 
percepção de risco parecem ter contribuído 
para a progressão de hábitos desfavoráveis à 
saúde4.

A percepção de risco, por sua vez, é o pro-
cesso de atribuição de risco a um objeto, uma 
situação ou ação, conceituada no campo das ci-
ências sociais como um ato socialmente cons-
truído. Segundo Slovic5, são os julgamentos 

intuitivos de risco de indivíduos e grupos 
sociais no contexto de informações limitadas 
e incertas, a partir de diferentes perspectivas 
teóricas, com influência sobre as decisões. 
Nas feiras livres, essa percepção deve ser clara 
aos feirantes e produtores de alimentos, uma 
vez que comportamentos e conhecimentos 
incorretos quanto aos hábitos de higiene, fonte 
de abastecimento, transporte, armazenagem e 
exposição dos produtos refletem na segurança 
alimentar e, por sua vez, na saúde das pessoas6.

Mesmo sendo espaços sociais muito popu-
lares, investigações que articulam as práticas 
sociais com a vigilância em saúde nas feiras 
livres permanecem tímidas. Isso dificulta a 
visualização das necessidades, bem como a 
elaboração, o planejamento e a implementação 
de práticas de saúde nesses locais. Para mais, 
considerando a produção de saberes no uni-
verso do trabalho nas feiras livres, demanda-se 
de melhor entendimento e compreensão sobre 
a subjetividade estabelecida e expressa nas 
relações e movimentos dos atores sociais en-
volvidos nesse campo. Dessa forma, o objetivo 
deste estudo foi compreender a dinâmica das 
feiras livres de vendas de alimentos no período 
pandêmico de covid-19 em cidades do Maciço 
de Baturité, no Ceará, bem como avaliar as 
estratégias sanitárias e/ou de biossegurança 
utilizadas no enfrentamento da covid-19 por 
feirantes e consumidores nesses territórios.

Material e métodos

Delineamento do estudo

Trata-se de um estudo qualitativo, realizado 
em feiras livres de cinco cidades do interior 
do estado do Ceará, na região do Maciço de 
Baturité, entre outubro de 2021 e janeiro de 
2023. 

O relato seguiu as diretrizes do Guideline 
Consolidated Criteria for Reporting Qualitative 
Research (Coreq) na construção metodológica 
e na garantia da qualidade da pesquisa. Para 
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a condução desta pesquisa, utilizou-se como 
questão orientadora: quais foram as dinâmicas 
estabelecidas e as estratégias de enfrentamento 
da covid-19 utilizadas por feirantes e consumi-
dores em feiras livres de venda de alimentos?

Cenário

O estudo foi desenvolvido em cinco municípios 
pertencentes à região do Maciço de Baturité, 
no interior do estado do Ceará. A essa macror-
região, pertencem 13 cidades (Palmácia, Pacoti, 
Acarape, Redenção, Guaramiranga, Barreira, 
Mulungu, Baturité, Aratuba, Aracoiaba, Ocara, 
Capistrano e Itapiúna), ocupando uma área de 
3.750,1 km2. A população estimada, em 2022, 
foi de 232.867 habitantes7.

Participantes 

Participaram do estudo feirantes e consumido-
res das cidades de Pacoti, Aratuba, Redenção, 
Barreira e Mulungu, correspondendo a uma 
área com 82.585 habitantes7. Essas cidades 
foram selecionadas, pois apenas os seus re-
presentantes concederam autorização para 
o desenvolvimento do estudo. 

Entrevistaram-se 44 pessoas, sendo 10 em 
Pacoti, 9 em Aratuba, 7 em Redenção, 8 em 
Barreira e 10 em Mulungu. Os participantes 
que atendiam aos critérios de elegibilidade 
foram selecionados in loco, durante a ocor-
rência das feiras livres. Inicialmente, era 
apresentada a proposta do estudo, com a 
leitura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). Após essa etapa, aqueles 
que declararam concordância em participar e 
assinar o TCLE foram incluídos na pesquisa. 
Neste estudo, utilizou-se a amostragem por 
saturação.

Critérios de elegibilidade

Foram adotados os seguintes critérios de in-
clusão: ser feirante regular em uma das feiras 
livres investigadas há mais de dois anos; ser 
consumidor dos produtos de uma das feiras 

livres investigadas; ser maior de idade (≥ 18 
anos). Assim, foi possível identificar os parti-
cipantes que passaram pelo período da pan-
demia de covid-19 e seus respectivos desafios.

Coleta de dados

A coleta de dados ocorreu no período de 
outubro de 2021 a janeiro de 2023, dividida 
por etapas. Na primeira etapa, os pesquisado-
res visitaram as feiras livres das cinco cidades 
para observação das condições de higiene e 
segurança contra a covid-19, aplicando um 
checklist que abordou questões relacionadas 
com segurança alimentar, higiene de alimentos 
e estratégias de enfrentamento da covid-19 em 
feiras livres pelos feirantes e consumidores. 
Essa etapa foi desenvolvida entre outubro de 
2021 e dezembro de 2022. Isso ocorreu, pois, 
no estado do Ceará, devido aos lockdowns, 
parte das feiras foram encerradas por deter-
minados períodos. 

O checklist foi elaborado por uma pes-
quisadora da área de engenharia de alimen-
tos, baseado no Regulamento Técnico de 
Procedimentos Operacionais Padronizados 
aplicado aos Estabelecimentos Produtores/
Industrializadores de Alimentos e na 
Lista de Verificação das Boas Práticas de 
Fabricação em Estabelecimentos Produtores/
Industrializadores de Alimentos, da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
considerando as Resoluções da Diretoria 
Colegiada (RDC) nº 275/2022 e nº 216/2004, 
e a Portaria nº 326/1997 do Ministério da 
Saúde do Brasil. Ademais, também foram 
consideradas as Normas Técnicas nos 47, 48 
e 49 de 2020, lançadas pelo Ministério da 
Saúde, baseadas nas diretrizes da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e em pesquisas8,9. A 
pesquisadora que elaborou o instrumento não 
possuía vínculo institucional com a fundação 
de pesquisa dos pesquisadores proponentes 
deste estudo ou com as cidades em que a in-
vestigação foi realizada. O checklist foi apli-
cado mediante observação direta (in loco) do 
pesquisador que coletou os dados da pesquisa.
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O instrumento foi organizado em quatro 
eixos que abordavam fatores observados nas 
feiras livres, sendo eles: 1) Equipamentos e 
insumos/medidas de biossegurança para a 
prevenção de covid-19, contendo 10 pergun-
tas; 2) Comercialização de carnes, contendo 
oito perguntas; 3) Comercialização de frutas 
e hortaliças, contendo sete perguntas; e 4) 
Condições de higiene, contendo 10 perguntas. 

As perguntas estão expostas na seção dos 
resultados, na tabela 1. Para cada questão, 
uma escala categórica nominal dicotômica 
de respostas ‘sim’ ou ‘não’ foi implantada, a 
fim de identificar o nível de implementação 
das medidas. Ressalta-se que o instrumento 
de investigação continha questões baseadas 
em estratégias de mitigação da covid-19 ex-
ploradas e orientadas pela Organização Pan-
Americana da Saúde/OMS, e instruções acerca 
do manuseio de alimentos. A escala de pon-
tuações gerava um escore, que, quanto maior 
fosse, pior seria a situação de saúde nesses 
ambientes. A maior pontuação possível de 
alcançar no checklist é de 12,8 pontos.

Após essa etapa, entrevistas foram condu-
zidas e gravadas, com um gravador de voz, 
nas feiras livres, após autorização dos parti-
cipantes do processo. Aos participantes anal-
fabetos, o TCLE foi lido, na presença de uma 
testemunha, e a tomada da impressão digital 
foi realizada para o aceite do participante. 
Ademais, visitou-se uma fazenda, estação pro-
dutora de alimentos agrícolas (frutas, verduras 
e legumes) e de baixo processamento (mel, 
sucos e farinha), que encaminhava alimentos 
a feirantes de cidades do Maciço de Baturité. 

Nessas ocasiões, perguntas semiestrutura-
das foram elaboradas a partir daquelas con-
duzidas na fase de inspeção das feiras, com a 
finalidade de ilustrar as situações e aprofundar 
lacunas oriundas da primeira etapa. As per-
guntas foram: 

1. Por que o(a) senhor(a) acha que as feiras 
livres são importantes para a alimentação 
das pessoas? 

2. Qual a importância das feiras livres para 
o desenvolvimento da cidade/região? 

3. No contexto da pandemia, o(a) senhor(a) 
se sente seguro(a) para vir à feira comprar/
vender alimentos? 

4. O(A) senhor(a) acredita que a feira dispõe 
de recursos para a proteção/enfrentamento 
da covid-19? 

5. Que estratégias o(a) senhor(a) acha que 
seriam necessárias para aumentar a segu-
rança das pessoas contra a covid-19 na feira? 

A coleta dos dados foi conduzida por um 
dos pesquisadores, e a duração das entre-
vistas variou de 10 a 20 minutos. Após essa 
etapa, todas as entrevistas foram transcritas, 
por dois pesquisadores, separadamente, para 
comparação do corpus textual final. Este foi, na 
sequência, armazenado no software de análise 
qualitativa IRaMuTeQ 0.7, alpha 2 (2020).

Análise de dados

Para a apresentação dos dados extraídos do ins-
trumento de pesquisa, utilizou-se a estatística 
descritiva. Os dados foram exportados para uma 
planilha no Excel® e, em seguida, apresentados 
de forma numérica. Já a análise dos dados qua-
litativos foi guiada pela descrição interpretati-
va proposta pela pesquisadora canadense Sally 
Thorne10. Essa abordagem propõe a leitura aberta 
do texto transcrito para obtenção do sentido do 
todo. Dois pesquisadores leram o material cole-
tado da pesquisa várias vezes, sem se ater muito 
aos detalhes nesse estágio inicial da análise, mas 
codificando as sequências que foram considera-
das importantes para a análise. 

Para melhor estruturar a análise, formula-
ram-se alguns questionamentos, partindo da 
premissa de que o conhecimento adquirido 
ainda não é suficiente. Desse modo, durante a 
leitura do corpus textual, emergiram as ques-
tões: a) o que é visto? b) o que está acontecen-
do? c) o que isso significa? 
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Após essa codificação preliminar, alguns 
relatos começaram a ser rotulados e agrupados 
para uma melhor compreensão, sob a forma 
de conceitos. Em seguida, os pesquisadores 
principais discutiram os conceitos e a relação 
entre eles para concluir o processo analítico. 

Para a análise quantitativa dos dados qua-
litativos, um pesquisador externo (ou seja, 
que não compartilha a autoria deste artigo) 
realizou a transcrição dos relatórios com o 
apoio do software livre IRaMuTeQ 0.7, alpha 
2 (2020). No software, foi possível agrupar e 
organizar graficamente os relatos dos parti-
cipantes (corpus textual) por meio de análises 
de lexicografia básica (frequência de palavras) 
e análise de similitude11.

Aspectos éticos

O estudo seguiu as orientações da Resolução 
nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde 
e obteve aprovação do Comitê de Ética em 
Pesquisa sob CAAE: 53677721.8.0000.5576, 

e parecer nº 5.418.372. Com o objetivo de ga-
rantir o anonimato dos participantes, as falas 
foram codificadas com a letra P (participante) 
e numeradas conforme a ordem de obtenção 
dos relatos.

Resultados

Análise dos fatores de higiene 
alimentar e segurança das feiras 
livres

A partir da observação das feiras nas cidades 
do Maciço de Baturité, percebeu-se que as 
cidades de Barreira e de Redenção obtive-
ram as maiores notas na avaliação gerada pelo 
checklist e, portanto, a pior situação de saúde 
para consumidores e feirantes. Ressalta-se que 
a feira investigada na cidade de Mulungu não 
comercializava carnes, logo, não foi possível 
gerar pontuação no eixo 2 (tabela 1).

Tabela 1. Fatores que comprometem a higiene alimentar e propiciam a disseminação da covid-19, em feiras livres, em cinco cidades do Maciço de 
Baturité. Ceará, 2023 

Fatores observados

Cidades

Pacoti Mulungu Redenção Aratuba Barreira

1 Equipamentos e insumos/medidas de biossegurança para prevenção da covid-19*

1.1 A feira livre está sendo realizada em ambiente amplo, de preferência ao ar livre, com um bom 
fluxo de ar?

Não Sim Sim Sim Sim

1.2 Na feira, existe um espaço com água corrente e sabão para uso dos feirantes e clientes? Não Não Não Não Não

1.3 O feirante oferta em sua barraca álcool em gel para uso dos seus clientes? Não Sim Não Não Não

1.4 Existe um controle do distanciamento social de, pelo menos, 1,5 metro entre clientes e feirantes? Não Não Não Não Não

1.5 O ambiente da feira possui cartazes com orientações para os clientes utilizarem bolsas/sacolas 
ou carrinhos próprios para transportar os produtos para casa, evitando contato com rolos ou maços 
de sacolas?

Não Não Não Não Não

1.6 Na feira, há informativos aos clientes sobre a importância de higienizar frutas, legumes e verdu-
ras em água corrente e solução de água sanitária ou produto similar ao chegar em sua residência?

Não Não Não Não Não

1.7 Os feirantes utilizam máscaras? Não Não Não Não Não

1.8 Os clientes utilizam máscaras? Não Não Não Não Não

1.9 Os feirantes e os clientes utilizam corretamente as máscaras? Não Não Não Não Não

1.10 A pessoa que manuseia o dinheiro é diferente da pessoa que manuseia os alimentos? Não Não Não Não Não

Escore 4,0 3,2 3,6 3,6 3,6
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Tabela 1. Fatores que comprometem a higiene alimentar e propiciam a disseminação da covid-19, em feiras livres, em cinco cidades do Maciço de 
Baturité. Ceará, 2023 

Fatores observados

Cidades

Pacoti Mulungu Redenção Aratuba Barreira

2 Comercialização de carnes**

2.1 As carnes ficam expostas sem proteção? Sim - Sim Sim Sim

2.2 As carnes ficam expostas ao sol? Não - Não Não Sim

2.3 As carnes ficam expostas a insetos? Sim - Sim Sim Sim

2.4 As carnes ficam em contato direto com o balcão do feirante? Não - Sim Sim Sim

2.5 As carnes são penduradas em ganchos? Sim - Sim Sim Sim

2.6 Os ganchos utilizados para pendurar carnes apresentam ferrugem? Sim - Sim Não Sim

2.7 Existem equipamentos de refrigeração para guardar as carnes? Sim - Sim Não Não

2.8 Existe isopor ou caixa térmica para armazenamento das carnes? Sim - Não Não Não

Escore 2,4 - 1,8 1,8 2,4

3 Comercialização de frutas e hortaliças***

3.1 Os alimentos são armazenados em local adequado e organizado? Sim Sim Não Sim Sim

3.2 Existe acondicionamento adequado das embalagens a serem utilizadas? Não Sim Não Não Não

3.3 Os alimentos são armazenados por tipo/grupo? Sim Sim Não Não Sim

3.4 Os alimentos são expostos a insetos? Sim Não Sim Sim Sim

3.5 Os alimentos estão expostos ao sol ou poeira? Sim Sim Sim Sim Sim

3.6 Os alimentos estão expostos em local limpo e conservado? Sim Sim Não Não Não

3.7 Há alimentos estragados com os conservados? Não Não Sim Não Não

Escore 0,6 0,3 1,4 1,0 0,8

4 Condições de higiene****

4.1 O feirante parece estar mal higienizado? Não Não Não Não Não

4.2 O feirante usa touca? Não Não Não Sim Não

4.3 O feirante utiliza pano de prato para secar as mãos? Sim Não Não Não Não

4.4 O feirante usa adornos? Sim Sim Sim Sim Sim

4.5 O feirante fuma durante o atendimento? Não Não Sim Sim Sim

4.6 O feirante usa utensílios limpos? (faca, bacias, caixas) Sim Não Sim Não Sim

4.7 Há lixos espalhados pela feira? Não Não Sim Sim Sim

4.8 Existem lixeiras adequadas para descartar o lixo? Não Não Sim Não Não

4.9 Há presença de animais na feira? Sim Não Sim Sim Sim

4.10 Existem instalações sanitárias adequadas? (sanitários, mictórios, lavatórios com água e sabão) Sim Sim Não Não Não

Escore 3,0 1,5 2,5 2,5 3,0

Escore total 10 5,0 10.5 9.7 11

Fonte: elaboração própria.

* neste item, pontua-se 0,4 para cada resposta ‘não’; 

** neste item, pontua-se 0,5 para cada resposta ‘sim’, e nos itens 2.7 e 2.8 pontua-se 0,3 caso a resposta seja ‘não’; 

*** neste item, pontua-se 0,2 para cada resposta ‘não’, e nos itens 3.4, 3.5 e 3,7 pontua-se 0,2 caso a resposta seja ‘sim’; 

**** neste item, pontua-se 0,5 para cada resposta ‘sim’, e nos itens 4.7, 4.8 e 4.10 pontua-se 0,5 caso a resposta seja ‘não’.
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Análise de narrativas de feirantes 
e consumidores de feiras livres por 
meio da estatística textual clássica

Neste estudo, foram entrevistados 32 consu-
midores e 12 feirantes, sendo a maioria do sexo 
masculino (54,5%). Após a leitura criteriosa 
dos relatos pelos pesquisadores, os discursos 
foram agrupados de acordo com as perguntas 
norteadoras, e codificadas conforme a impor-
tância para análise. 

A partir da pergunta ‘Por que a feira é im-
portante para a alimentação das pessoas?’, 
pôde-se compreender a relevância das feiras 
para garantir a oferta de alimentos mais sau-
dáveis e isentos do uso de defensores agrícolas.

[...] contribui pra uma alimentação mais saudável 
e variada. [P5].

[...] os produtos [...] não têm agrotóxicos, é tudo 
natural. [P10].

[...] aqui é onde [os produtos] estão mais ‘fres-
quinhos’ e saudáveis. [P31]. 

A possibilidade de encontrar, nesses ter-
ritórios saudáveis e sustentáveis, produtos 
acessíveis e atrativos, em especial, economica-
mente, também se faz presente em diferentes 
discursos: “além de sair um preço mais econô-
mico que o supermercado, é muito importante 
usar as frutas e verduras [...] faz muito bem 
para a saúde” [P13].

As feiras livres vão além de um local para 
compra e venda de alimentos, possibilitando 
uma melhor interação social, um espaço de 
lazer e partilha de saberes e experiências: “Eu, 
‘de primeira’, não ligava [...] mas [hoje] acho 
bom porque aqui eu tenho amigo, converso [...]” 
[P24].

Em relação ao desenvolvimento para o terri-
tório/região em que a feira livre está inserida, 
os participantes da pesquisa consideraram 
que ela é um espaço de protagonismo para o 
trabalho e geração de renda.

[...] possibilita que os próprios moradores da 
cidade sejam protagonistas na alimentação [...] 
dos outros, de forma saudável. [P5].

[...] gera emprego, gera renda [...]. [P12].

[...] é a oportunidade de dar emprego às pessoas 
[...]. [P16].

Para além da sustentabilidade arrolada, as 
feiras livres são meios de sobrevivência, e sua 
inexistência, possivelmente, comprometeria 
o desenvolvimento e o bem-estar individual, 
familiar e comunitário: “tem família que vive 
disso aqui” [P27].

No contexto da pandemia de covid-19, ao 
serem interrogados sobre a segurança de 
frequentarem espaços como as feiras livres, 
os investigados relataram que aqueles eram 
territórios em que eles se sentiam seguros, 
atribuindo isso à existência das vacinas ou 
por ser um ambiente ao ar livre.

Tá todo mundo vacinado, né? Agora a gente se 
sente seguro [...], porque antes não tinha vacina, 
mas agora sim a gente se sente seguro. [P1].

Sim. É um espaço ao ar livre [...] não tem ambiente 
fechado. [P9].

Me sinto seguro por duas coisas, uma porque eu 
tenho cuidado, e a outra é porque eu já tenho quatro 
vacinas. [P10].

No entanto, os discursos acerca da segu-
rança não foram unânimes, e a enfermidade 
ainda causava sentimentos negativos sobre a 
utilização daquele espaço. Também é notável 
a compreensão sobre a necessidade de preven-
ção contra a covid-19, uma vez que essa con-
dição ainda gera danos à saúde da população.

Não cem por cento [...] eu não vinha para cá porque 
eu via muitas pessoas sem máscara, e isso me 
causava um maior temor. [P2].
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A pandemia [...] ‘tá’ acabando, mas não é confiável 
[...] tem um bocado de gente que não é vacinado, 
e a doença ainda ‘tá’ viva. [P7].

Os relatos sobre a baixa percepção de risco à 
saúde que a covid-19 apresenta também foram 
encontrados.

Não, porque tem muita gente que não segue o 
protocolo, né? [P32].

[...] era ‘pra’ gente ‘tá’ tudo de máscara, mas 
ninguém liga. [P25].

Em cidades com uma população pequena, 
no interior do estado, períodos próximos às 
eleições políticas são marcados por mudan-
ças na estrutura social. Isso pode ser visto até 
mesmo na promoção de cuidados com a saúde.

Às vezes sim, às vezes não [...] quando a gente vê 
que a pandemia ‘tá’ voltando, a gente já fica com 
medo [...], chegou as campanhas políticas, acabou 
tudo [os casos]. [P14].

Ainda que considerassem os territórios não 
seguros, os feirantes indicaram que a privação 
da atividade laboral poderia comprometer a 
sobrevivência deles.

A gente sente um pouco com receio, mas a gente 
trabalha e depende da feira pra sobreviver [...], se 
a gente não vier aqui pra vender, a gente não paga 
o aluguel e não sobrevive. [P42].

Uma questão sobre a existência de recursos 
para o enfretamento da covid-19 nas feiras livres 
também foi lançada, mas os relatos não foram 
consonantes. Todavia, observou-se entre muitos 
participantes algum nível de compreensão sobre 
medidas de prevenção contra a moléstia.

Sim. ‘As vendedoras tudo’ de máscara [...] passando 
álcool em gel, de instante em instante. [P3].

[...] como é um lugar ao ar livre, eu acho que é 
bem mais provável ser seguro. [P8].

Não [...] você não vê ninguém de máscara, até 
eu mesmo não estou [...], mas espero que todos 
tenham tomado a vacina. [P16].

Sim, com certeza. Todo mundo ficou usando 
máscara, no período que foi recomendado, e agora 
que não ‘tá’ mais recomendado, que liberou, todo 
mundo ‘tá’ vacinado, então ‘tá’ colaborando. [P35].

A mudança na conduta social, em face da 
pandemia, também foi amplamente relatada.

Não. As pessoas relaxam, né? Vem pessoas de fora 
que, às vezes, até estão contaminadas, e a gente 
não sabe. [P20].

Não. O período do fluxo grande mesmo tinha, mas 
hoje não. As pessoas acham que a covid acabou 
[...] não têm mais aqueles cuidados que tinham 
antes, de usar máscara, sempre com álcool em gel 
na bolsa. [P31].

Não, não tem mais [...] não é só na feira. Todos 
os lugares não têm. Falta o uso de máscara, de 
conscientização e de compromisso com o próximo. 
[P44].

Não [...] não tem fiscalização. [P11].

Durante os discursos, também foi factível o 
reconhecimento dos consumidores e feiran-
tes sobre as vias e os riscos de contaminação. 
Tal fato pode ser atribuído à veiculação de 
informações sobre a doença pelos meios de 
comunicação. 

Não. O risco é grande. Mas, o pior é que quando 
você chega [na feira], ‘o povo é tudo’ tossindo, 
falando em cima da gente [...] quem já pegou 
[covid-19] tem maior risco de ter do que quem 
não teve, né? [...] a gente pega na televisão essas 
coisas que eu ‘tô’ dizendo. [P40].

Para um melhor entendimento sobre o nível 
de compreensão e orientação das pessoas sobre 
a covid-19, lançou-se a seguinte questão: ‘Que 
estratégias o(a) senhor(a) acha que seriam 
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necessárias para aumentar a segurança das 
pessoas contra a covid-19 na feira?’. As res-
postas obtidas foram similares, envolvendo a 
necessidade do uso de máscara, de álcool em 
gel e o distanciamento social – largamente pro-
movidos durante o primeiro ano da pandemia. 
Entretanto, também foi possível perceber que 
problemas insurgiram nas falas de feirantes e 
consumidores, a partir desse questionamen-
to; e interlocuções entre os comportamentos 
coletivos considerados de risco e a escassez 
de recursos ou acesso aos serviços públicos 
foram desveladas.

Eu acho que as pessoas poderiam usar máscara 
e álcool em gel, e o distanciamento [...]. [P4].

Todo mundo se vacinar. [P15].

[...] orientar melhor essas pessoas, porque muitos 
não tem orientação de profissionais de saúde [...]. 
[P16].

[...] lidar com ser humano é complicado [...] as 
pessoas ‘é aquele jeito teimoso’ [...] por mais que 
sejam avisados, alertados, ficam naquela segurança 
que não acontece com ‘fulano’, não vai acontecer 
comigo, e por conta disso a gente se ‘descuida de 
se cuidar’ [...]. [P31].

Pra começar, o pessoal do município [poderia] 
fazer a limpeza [da feira] [...], aqui é o esgoto 
entupido, os banheiros todos entupidos [...] tudo 
a céu aberto. [P36].

[...] a segurança que eu acho é eu ficar na minha 
casa, mas se todo mundo tivesse os cuidados de 
‘tá’ de máscara, não tirasse a máscara [...] usar 
o álcool [...], eu acho que melhorava um pouco, a 
gente sentia mais segurança. [P38].

Uma boa fiscalização ‘pra’ quem participa aqui 
da feira [...]. [P39].

Usando máscara e diminuindo mais a conversa 
com os amigos mais de perto [...] pegando em 
mão, porque transmite [a covid-19] [...]. [P43].

Conscientização da coletividade. [P44].

Contudo, ainda que seja de amplo conhe-
cimento que a covid-19 foi responsável por 
ceifar vidas e ameaça a saúde pública, há 
quem desconsidere seu risco. Tais discurso 
e comportamento podem influenciar, nega-
tivamente, na promoção de medidas para o 
bem coletivo. Outrossim, há quem se preocupe 
com essas condutas e expresse isso em tom 
de inquietação. Isso foi sublinhado por duas 
falas, expressas a seguir:

[...] um uso obrigatório, né? Eu ‘tô’ dizendo assim, 
mas eu nunca usei uma máscara, nunca tomei uma 
vacina, ‘graças à Deus’. [P22].

[...] a gente vendo tanto problema, tanta gente 
morrer [...] e tem gente que não acreditava que 
não existia. O próprio presidente foi um, né? [...] 
antes todo mundo se vacinava, era obrigado, mas 
nessa nação nova não é mais [...]. [P24].

Análise de narrativas de feirantes 
e consumidores de feiras livres por 
meio da nuvem de palavras

Dentre as palavras mais citadas nas narrativas, 
destacaram-se: ‘gente’, ‘máscara’, ‘feira’, ‘coisa’, 
‘vir’, ‘todo’ e ‘álcool’ (figura 1). Essas palavras 
com maiores frequências, evidenciadas no 
gráfico, permitem uma melhor compreensão 
acerca das experiências individuais e coletivas 
nas feiras livres durante os anos da pandemia 
de covid-19. Uma maior necessidade de inte-
ração social tomou conta dos discursos, e as 
narrativas foram envoltas pela ida às feiras 
livres e pela possibilidade de as pessoas darem 
continuidade às relações, ainda que tomando 
os devidos cuidados para aumento da proteção 
individual e coletiva – embora isso tenha se 
perdido ao longo do tempo, como observado, 
possivelmente por falta de uma maior compre-
ensão sobre enfermidades, como a covid-19, 
sobre a necessidade de higiene alimentar e 
pela tímida educação de saúde perpassada.
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Figura 1. Nuvem de palavras mais frequentes das narrativas de feirantes e consumidores de feiras livres do Maciço de 
Baturité, Ceará

Fonte: elaboração própria.

Análise de narrativas de feirantes 
e consumidores de feiras livres por 
meio da árvore de similitude

A análise apresentada tem o intuito de iden-
tificar estruturas e núcleos centrais presentes 
nas narrativas. A partir disso, identificou-se 
que o principal termo apresentado foi ‘gente’, 

fortemente relacionado com ‘feira’, ‘mundo’ e 
‘máscara’ (figura 2). Isso reforça a existência de 
relações sociais formadas no cenário das feiras 
livres e o atravessamento de temas distintos 
por esse contexto.
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Figura 2. Análise de similitude monotemática das narrativas de feirantes e consumidores de feiras livres do Maciço de 
Baturité, Ceará

Fonte: elaboração própria.

Discussão

Os resultados permitiram avaliar que os terri-
tórios sob investigação eram marcados por ini-
quidades multiescalares e multidimensionais, 
amplamente influenciados pela pandemia de 
covid-19. Ainda que se visualize a resistência nas 
dinâmicas relacionais, próprias de regiões pouco 
exploradas pela atividade humana, percebe-se 
que há sítios marcados pela visão capitalista, 
com a perpetuação do negacionismo científico, 
amplamente insuflado por um prisma político12.

Nesse interim, foi possível perceber que 
urgiu uma reorganização coletiva e individual, 
levando as pessoas a traçarem novas formas de 
produzir e de se estabelecer nesses territórios 
vivos13. No estado do Rio Grande do Sul, uma 
mudança na conformação das feiras livres, com 
aumento da divulgação pelas redes sociais, 
redução dos atendimentos nos territórios, 
oferta de álcool a 70% e entrega domiciliar, 
foi parte das estratégias adotadas14. Também, 
compreendeu-se, a partir das narrativas apre-
sentadas, que os cenários de desenvolvimento 
social e econômico das cidades investigadas 
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foram atingidos pela desvalorização advinda 
de setores políticos e sufocados pela falta de 
medidas de promoção da saúde e relação dos 
determinantes sociais de saúde conectados 
ao funcionamento de espaços como as feiras 
livres de alimentos15.

Nas feiras livres, há, sem dúvidas, fios de 
interação simbólicos que emanam informações 
e decisões, abrigando uma rede com várias 
lógicas a partir de regras, valores e culturas, 
apoiadas na troca de ideias, pontos de vista, 
argumentos e experiências16,17. Nas feiras, os 
indivíduos são ‘pessoas coletivas’ que trans-
mitem suas visões do mundo por meio do 
tempo18. Nesses locais, as relações de traba-
lho mesclam-se com relações familiares, de 
amizade e de vizinhança, possibilitando uma 
organização social que é, sobretudo, parte de 
um desenvolvimento tecnológico sofistica-
do e necessário de entendimento para uma 
melhor compreensão socioambiental e an-
tropológica16,17. Contudo, esses são territórios 
que ainda carecem de uma maior valorização 
pelas governanças, tendo em vista a escassez 
de investigações que podem gerar melhores 
representações para a construção de políticas 
públicas, como brevemente apontado pelos 
participantes dessa pesquisa.

Em relação às condições gerais de funcio-
namento das feiras livres, estas são distintas 
em cada local. Suas condições de operação 
são marcadas tanto pelo baixo conhecimento 
individual e coletivo como pela insuficiente 
percepção de risco acerca da comercialização 
e consumo de alimentos. Esses não são resulta-
dos exclusivos do cenário desta pesquisa, mas 
são encontrados em ambientes similares4, no 
quais foi possível identificar uso insuficiente 
de insumos de proteção individual e coletiva, 
falta de higiene e altos riscos de contaminação 
microbiológica, além de riscos físicos e quími-
cos. Mesmo antes da pandemia de covid-19, a 
literatura tem apontado para uma baixa sus-
cetibilidade percebida à infecção por micror-
ganismos nesses espaços, comprometendo a 
segurança do alimento e favorecendo a eclosão 
de problemas de saúde19.

Evidências têm apontado que em territó-
rios vivos, como os mercados tradicionais 
de alimentos, é possível identificar uma 
grande influência da motilidade humana e 
de fatores climáticos no aumento de surtos 
de doenças transmissíveis e veiculadas por 
vetores20,21. Todavia, as narrativas apresen-
tadas indicaram pouca regulamentação, fis-
calização e estabelecimento de normas para 
o funcionamento desses espaços, demons-
trando a ausência de cuidado de gestores 
públicos e da sociedade civil. 

Somado a isso, em regiões como as que 
abrigam feiras livres, parecem imperar a 
baixa percepção de risco dos atores en-
volvidos, a falta de práticas de proteção e 
prevenção ante a pandemia e a não adesão 
às medidas sanitárias e de biossegurança 
importantes para o controle de enfermi-
dades, em especial, pelo acesso restrito a 
serviços de saúde de qualidade. Outrossim, 
fatores como o estado de saúde individual ou 
familiar, a influência das mídias de massa, o 
conhecimento sobre a doença, o bem-estar, 
a orientação política, a confiança sobre as 
ações determinadas, a experiência direta e 
indireta e a propensão para vacinar tendem 
a interferir nas melhores escolhas e atitu-
des nesse quadro. Como consequência, isso 
inclina-se a provocar aumento de desigual-
dades sociais e mudança na conformidade 
local, impactando o funcionamento das 
feiras livres, por exemplo.

Os impactos dessas transformações, nos 
últimos anos, ainda não foram mensurados 
em contextos locais, como aqueles explora-
dos pelo estudo em tela. Contudo, em países 
como os Estados Unidos da América, pesqui-
sadores identificaram uma redução de até 
62% nas vendas de produtos em mercados 
tradicionais, gerando projeções negativas 
na sustentabilidade desses territórios22. 
Assim, a apreensão sobre os reflexos da 
pandemia na venda de alimentos em feiras 
livres direciona à necessidade de maiores 
entendimentos sobre a percepção de risco 
de indivíduos e suas coletividades, bem 
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como na urgência de identificação de com-
portamentos preventivos e de preditores 
relacionados.

Outra percepção que se teve foi a dife-
rença entre o ponto de vista do comercian-
te da feira e do consumidor em relação à 
biossegurança. Atribuiu-se isso a uma séria 
de fatores, incluindo percepções de risco, 
prioridades econômicas e falta de conhe-
cimento ou informação adequada sobre as 
práticas de biossegurança. 

Uma diferença na percepção de risco 
é uma explicação fundamental para essas 
visões divergentes. De acordo com a teoria 
da percepção de risco, diferentes indiví-
duos avaliam os riscos de maneira dife-
rente, baseando-se em uma variedade de 
fatores psicológicos, culturais e sociais. 
Comerciantes podem perceber as ameaças 
à saúde de maneira diferente dos consumi-
dores, influenciados por sua familiaridade e 
rotina diária. Além disso, a implementação 
de práticas de biossegurança pode ser per-
cebida como onerosa ou impraticável pelos 
comerciantes, especialmente em contextos 
de recursos limitados ou falta de apoio ins-
titucional. Isso contrasta com os consu-
midores, que podem demandar ambientes 
mais seguros sem considerar plenamente 
os desafios enfrentados pelos comerciantes 
para implementar essas medidas23.

Conclusões

Na perspectiva de feirantes e consumidores, 
as feiras livres de alimentos são locais que ul-
trapassam a questão de comércio de alimentos 
frescos a baixo custo, são também um espaço 
de interação social. Por isso, um dos reflexos da 
pandemia de covid 19 nesses espaços foi uma 
preocupação com a interação social (perspec-
tiva do consumidor) e com a manutenção do 
comércio (perspectiva do feirante). Por outro 
lado, constatou-se que os territórios ainda 
não conseguem garantir um ambiente que 
cumpra fielmente as medidas de sanitárias e 
de biossegurança, mesmo após a pandemia de 
covid-19 recente.
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